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JORNADA — O Hospital de Pronto
Psiquiatria e Centro Interdisciplinar
de Saúde Mental de Porto Alegre
promove a 11a Jornada do Prontop-
siquiatria entre o dia 29 e 1O de ou-
tubro, no Novotel. Transtorno Ob-
sessivo Compulsivo será o tema de
palestra aberta ao público, dia 30.

Em reconhecimen-
to ao povo gaúcho,
que compareceu às
urnas votando na
Consulta Popular, o
governo do Estado es-
palhou diversos out-
doors pela Capital, re-
gião Metropolitana e
Interior. Neste ano,
674.075 gaúchos, ou
10,74% dos eleitores
aptos a votar no Esta-
do, escolheram, no úl-
timo 11 de agosto, as
prioridades de sua região e municí-
pio para serem realizadas em 2006.

O vice-governador Antonio Hohl-
feldt, coordenador do processo, des-
tacou a crescente participação da
população na consulta. “Mais de
10% da população apta a votar é um
número muito significativo, espe-
cialmente quando se tem em mente

que esse número é amplamente
comprovado por um cadastro de
quem votou.” Ele ressaltou que, ape-
sar da diminuição de recursos em
decorrência da situação econômica
do Estado e do fato de 2006 ser um
ano eleitoral, o aumento no número
de participantes demonstra a conso-
lidação da Consulta Popular.

Consulta gera reconhecimento 
VALMOCI VASCONCELOS

Outdoors de governo prestam contas dos resultados

O Centro Estadual de Vigilância
em Saúde (Cevs) vai intensificar sua
atuação na rede de assistência para
casos resultantes de desastres natu-
rais ou de acidentes com produtos
tóxicos. A proposta, segundo a coor-
denadora da Divisão de Vigilância
Ambiental em Saúde do Cevs, Laura
Cruz, é integrar a área da saúde com
outras que desenvolvem ações volta-
das a esses tipos de eventos, como a
Defesa Civil e o Corpo de Bombeiros.

Laura é uma das participantes
do I Fórum Estadual de Integração
Institucional para Eventos Ambien-
tais Adversos à Saúde, promovido
pela Secretaria Estadual da Saúde,

por meio do Cevs, que está em reali-
zação até hoje no Centro Adminis-
trativo Fernando Ferrari.

Os debates incluem o estabeleci-
mento de um mapeamento das
ações integradas quando da ocor-
rência de eventos ambientais adver-
sos e a proposta de estruturação de
rede estadual de vigilância em saúde
para atender aos casos. “Os desas-
tres naturais, por exemplo, estão se
tornando cada vez mais comuns no
mundo. Queremos estar preparados
para dar respostas rápidas quando
eles ocorrerem e tiverem grandes
conseqüências, como no caso do fu-
racão Catarina”, lembrou Laura. 

Cevs se volta para desastres

O Tribunal de Justiça do Rio
Grande do Sul (TJ/RS) aceitou a
apelação da família de um homem
que, após consentir que a esposa se
submetesse à inseminação artificial
por meio de um banco de sêmen, re-
considerou sua decisão e questio-
nou a paternidade da criança. 

Ele alegou relacionamento adul-
terino da mulher. O autor da ação
judicial faleceu, mas a família dele
requereu o prosseguimento do pro-
cesso, o que foi determinado por
unanimidade pela 7ª Vara Cível.
Com a decisão do TJ/RS, o processo
retorna à Comarca de Gravataí, para
que seja proferida sentença.

TJ aceita apelação
sobre paternidade

A primeira edição oficial do Dia
Nacional da Pessoa Portadora de
Deficiência foi registrado ontem. A
Lei 11.133 de 2005, sancionada pe-
lo presidente Lula, ainda não é uma
garantia dos direitos previstos aos
PPDs. Segundo o último censo do
IBGE, Porto Alegre abriga 180 mil
pessoas com algum tipo de deficiên-
cia física. Na região Metropolitana
esse número é de quase 500 mil. Em
menos de um ano da sanção da lei,
entidades e autoridades se empe-
nham para garantir os direitos dos
deficientes físicos, minimizando as
diferenças sociais. 

A deputada federal Yeda Crusius
(PSDB-RS) propõe na Câmara dois
novos projetos para o segmento. Um

deles determina que as empresas
possam transformar as vagas reser-
vadas para portadores de deficiência
em bolsas de estudos para esses tra-
balhadores. A outra é uma sugestão
para que se altere o artigo 21 da Lei
nº 8.742, de 1993 (Lei Orgânica da
Assistência Social), propondo regras
para que o PPD, que recebe do go-
verno federal benefícios de presta-
ção continuada, não perca de ime-
diato o pagamento caso ingresse no
mercado de trabalho. “Tenho cons-
ciência da dificuldade que todos os
brasileiros enfrentam para obtenção
de um emprego. Para a pessoa por-
tadora de deficiência física, então, é
ainda maior”, justifica a deputada.

Visando adequar-se às necessi-

dades dos PPDs, a linha de ônibus
Jari, da empresa VAP, colocou em
operação 17 horários com veículos
adaptados para o transporte de
usuários. Conforme números da Se-
cretaria Municipal de Acessibilida-
de, 13% da frota de ônibus da Capi-
tal é adaptada ou possui acesso uni-
versal. Segundo o titular da pasta,
secretário Tarcízio Ferreira Cardoso,
80% das pessoas com deficiência
não estão no mercado de trabalho
em função da alta exigência e do
baixo perfil que o deficiente físico
apresenta. Em Porto Alegre foi cria-
do, em agosto, um grupo de traba-
lho para estudar a acessibilidade ur-
banística e arquitetônica nos espa-
ços culturais da cidade. 

Pessoa portadora de deficiência motiva data
Uma série de ativi-

dades marcou ontem
as comemorações pelo
Dia da Árvore. O tem-
po bom, com céu azul
e vento agradável, an-
tecedendo a entrada
da primavera, que co-
meça às 19h22min de
hoje, contribuiu para
a participação de cer-
ca de 40 crianças, de
5 a 7 anos, que plan-
taram uma muda de
paineira perto do Mo-
numento ao Expedicionário no Par-
que da Redenção, na Capital. 

Antes, a gurizada assistiu a pe-
ças de teatro relacionadas ao meio
ambiente e à importância das árvo-
res para a qualidade de vida. A ativi-
dade, com plantio de mudas, integra
a programação do mês da primave-
ra, organizada pela Secretaria Muni-

cipal do Meio Ambiente (Smam). 
Alunos das escolas municipais

Professor Anísio Teixeira e Max
Geiss apresentaram espetáculos
produzidos e encenados por eles,
com o meio ambiente de tema cen-
tral. O titular da Smam, Beto Moes-
ch, esteve presente e frisou a impor-
tância dos cuidados com as árvores.

Dia da Árvore traz primavera
DIEGO VARA

Tempo bom valorizou a data nos parques da Capital

O Estado assinou compromisso,
perante o Ministério Público Esta-
dual (MPE), de fornecer gratuita-
mente medicamentos excepcionais
de alto custo, tais como Clozapina,
Sinvastatina, Pravastina e Interfe-
ron, aos usuários que já tiveram
seus pedidos deferidos na Secretaria
Estadual da Saúde. Ficou estabele-
cido, ainda, que o governo enviará
diariamente ao MPE dados sobre os
estoques de medicamentos. Tam-
bém deverá informar mensalmente
à Promotoria de Justiça de Defesa
dos Direitos Humanos de Porto Ale-
gre o número de pacientes atendi-
dos, de processos administrativos
atendidos ou não na Capital e em to-
do o RS, além da quantidade e da
espécie dos remédios fornecidos.

O termo de ajustamento foi assi-
nado ontem no Palácio do Ministério
Público. Pelo Estado, assinaram o
secretário de Saúde, Osmar Terra, o
secretário-adjunto, João Gabbardo
dos Reis, e a procuradora-geral do
Estado, Helena Maria Silva Coelho.
Pelo MPE, assinaram o procurador-
geral de Justiça, Roberto Bandeira
Pereira, e a promotora de Justiça da
Promotoria de Defesa dos Direitos
Humanos, Marinês Assmann.

Remédio gratuito:
assinado o acordo

A Secretaria Municipal de Saúde
(SMS) está facilitando a obtenção de
medicamentos pelo Sistema Único
de Saúde (SUS) para pacientes as-
sistidos por entidades filantrópicas.
Essas organizações, que retiram os
medicamentos nas farmácias distri-
tais, agora podem se cadastrar para
recebimento direto de um lote men-
sal. Em Porto Alegre, o Asilo Padre
Cacique e a Casa do Menino Excep-
cional Santa Rita de Cássia já estão
no novo sistema, e mais cinco estão
em processo de cadastro. Entre as
vantagens estão o recebimento dire-
to e agendado, sem filas, melhor
controle e diminuição no tempo de
espera nas farmácias por outros
usuários. Mais informações pelo te-
lefone 3289-2773, na Coordenação
da Política de Assistência Farma-
cêutica e Laboratorial da SMS. 

Filantrópicas podem
obter medicamentos

ebida típica do Rio
Grande do Sul, o chi-

marrão tem sido aliado dos
gaúchos no combate ao co-
lesterol alto. Esse proble-
ma atinge 24% da popula-
ção, enquanto no restante
do país o índice fica em
torno de 22%. Em contra-
partida, o Estado registra
a maior longevidade no
país. Chamada de parado-
xo gaúcho pelos médicos,
a questão esteve entre os
assuntos discutidos no
60º Congresso da Sociedade Brasileira de Cardio-
logia (SBC), encerrado ontem em Porto Alegre.

De acordo com o presidente do evento, Iran
Castro, uma das justificativas para essa contradi-
ção estaria no grande consumo de chimarrão e na

alimentação com influên-
cia da imigração italiana,
que utiliza muito óleo de
oliva e vegetais. “O chimar-
rão tem poder antioxidante
maior que o do chá verde”,
argumentou Castro. 

No RS, 52% das mortes
têm origem em problemas
cardiovasculares. Mesmo
com aliados na alimenta-
ção, Castro destacou que
os gaúchos precisam dimi-
nuir a quantidade de gor-
dura ingerida, em especial

na carne, e mudar a forma de preparo. Há, tam-
bém, necessidade de reduzir o sal usado na ali-
mentação e praticar mais exercícios físicos, já que
o sedentarismo está associado a outros proble-
mas, entre eles a hipertensão. 

Devido a características geográficas e históri-
cas parecidas entre Brasil e Argentina, os proble-
mas cardíacos também se assemelham, princi-
palmente se a comparação envolver o Rio Grande
do Sul. Essa avaliação foi feita pelo presidente da
Sociedade de Cardiologia daquele país, Daniel
Piñero. Na Argentina, a cada três pessoas, uma
morre em função de problemas cardiovasculares.
“Esse tipo de problema vem aumentando entre as
mulheres em função das mudanças nos hábitos e
muitas vezes é subdiagnosticado”, avaliou.

Uma das novidades do 60º Congresso da So-
ciedade Brasileira de Cardiologia foi o lançamen-
to do Consultório Digital, um sistema de informá-
tica que permite aos médicos o acesso às informa-
ções sobre os pacientes pela Internet ou por meio
de um palm top. O mecanismo abrange desde a
marcação de consultas até o controle dos pacien-
tes, de acordo com o idealizador e gerente de Tec-
nologia da SBC, Orlando Castro. 

Chimarrão combate colesterol alto
Doença tem índice maior no RS, Estado que registra a maior longevidade. O paradoxo tem explicação
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Piñero, argentino, abordou problemas semelhantes


